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Resumo: O Plano Educacional Individualizado (PEI) é uma das ferramentas 
que pode ser utilizada como estratégia de inclusão escolar, guiando os 
docentes no processo de ensino/aprendizagem contribuindo e acompanhando 
os estudantes no seu desenvolvimento, para isso se faz necessário formação 
continuada, assim como um trabalho colaborativo entre gestão, escolar e todos 
os envolvidos. O presente trabalho tem como objetivo conceituar e discutir o 
PEI, com um olhar que perpasse a sala do Atendimento Educacional 
Especializado. A metodologia utilizada é de natureza básica, com abordagem 
qualitativa, objetivos explicativos e descritivos, utilizando os procedimentos 
técnicos bibliográficos. O trabalho encontra-se em andamento, e busca 
responder: Qual conhecimento os docentes de Educação Física Escolar têm 
sobre o PEI e como acontece a construção desse planejamento para 
estudantes com diferentes condições e/ou necessidades educacionais 
específicas no ensino regular? Para que a partir das respostas, possamos 
buscar formações e capacitações para que os professores se sintam e estejam 
cada vez mais preparados para promover uma inclusão real.

Palavras-chave: Plano Educacional Individualizado, Inclusão e Educação 
Física.

Introdução

A escola é um ambiente educacional que permite a inclusão de 

diferentes públicos e a mesma é responsável por acolher, buscar formas para 

fazer com que o aprendizado seja possível para os estudantes e garantir o 

direto à educação, independentemente de sua condição e/ou necessidades 

educacionais específicas, sendo estas assegurados pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação 9394/96 (Brasil,1996), não cabendo apenas inserir no 

ambiente, mas fazer com que sejam incluídos (as) e alcancem os objetivos do 

currículo acadêmico. 
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Nesse processo, o Plano Educacional Individualizado (PEI) [...] “se 

apresenta como o instrumento norteador para o caminho da inclusão” (Oliveira, 

2020, p. 113).” De acordo com diferentes autores, inclusão significa um 

processo contínuo e longo que deve ser conquistado paulatinamente e revisto 

ao longo do percurso educativo” (Correia, 2016; Moreira, 2014; Tessaro, 

Waricada, Bolonheis, & Rosa, 2005, p.12).

Assim, buscamos entender, qual conhecimento os docentes de 

Educação Física Escolar têm sobre o PEI e como acontece a construção desse 

planejamento para estudantes com diferentes condições e/ou necessidades 

educacionais específicas no ensino regular? O presente trabalho tem como 

objetivo conceituar e discutir o Plano Educacional Individualizado, com um 

olhar que perpassa a sala do AEE. A metodologia utilizada é de natureza 

básica, com abordagem qualitativa, objetivos explicativos e descritivos, 

utilizando os procedimentos técnicos bibliográficos.

O PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO E A INCLUSÃO NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Um dos aspectos fundamentais para a inclusão escolar é formação e 

capacitação continuada dos docentes, Freitas e Araújo pontuam que: “[...] ao 

exercício de articulação entre os conhecimentos teóricos e práticos para que 

ele possa buscar em suas experiências e conhecimentos ferramentas 

pedagógicas para atuar com qualidade em uma sociedade composta na 

diversidade”16 (p. 51).  

    Nesse cenário, Plano Educacional Individualizado segundo Barros 

(2019, p.268) “o PEI se identifica como uma ferramenta pertinente para auxiliar 

a prática pedagógica por meio de planejamentos e reavaliações contínuas, 

possibilitando o aperfeiçoamento dos docentes no ensino/aprendizagem” Este 
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é amparado pela legislação nº 9.394/96, (BRASIL, 1996), pelo decreto 2008, Nº 

6.571/08 (BRASIL, 2008) e a Lei nº 13.148, de 6 de julho de 2015, institui a Lei 

Brasileira de Inclusão (BRASIL, 2015).

O PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO PARA ALÉM DO AEE 

O PEI historicamente foi uma ferramenta que era vista apenas para 

auxiliar os docentes especialistas na área da educação especial, visando o 

desenvolvimento educacional dos estudantes com deficiência, sendo este mais 

comumente utilizado somente na sala do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), “O Plano Educacional Individualizado (PEI) tem suas 

raízes no movimento de educação especial, que ganhou força nas décadas de 

1960 e 1970” (Brasil, p.4).

Entretanto, na contemporaneidade percebe-se que têm estudantes que 

não se enquadram no público-alvo (pessoas com deficiência), e mesmo assim 

tem dificuldades de acompanhar o currículo acadêmico por variados fatores, 

necessitando assim de uma atenção individualizada, segundo   Valadão (2014, 

p.268):
“O PEI é para aquele estudante que, em razão da sua condição 
de público-alvo da educação especial (PAEE) ou de algum 
outro transtorno funcional específico, não se enquadra 
satisfatoriamente ao currículo padrão da escola, onde, mesmo 
com o empenho dos docentes não é possível que ele aprenda 
e se desenvolva. Portanto, pode ser necessária uma 
intervenção personalizada e diferente daquela ofertada aos 
demais alunos.”

   

Nesse contexto, é direito dos estudantes com ou sem deficiência terem 

acesso ao conhecimento e ao ensino de modo a possibilitar o aprendizado 

baseada na equidade cabendo a escola se mobilizar para fazer com que isso 

aconteça, ressignificando todos os elementos que fazem parte desse processo, 

proporcionando a inclusão escolar
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Conclusão 

A pesquisa encontra-se em andamento, pretende-se responder qual 

conhecimento os docentes de Educação Física Escolar têm sobre o PEI e 

como acontece a construção desse planejamento para estudantes com 

diferentes condições e/ou necessidades educacionais específicas no ensino 

regular? Conceituar e discutir o PEI para além da sala do AEE, pensando, 

neste estudo, especificamente nos professores de educação física, servirá para 

embasar os próximos passos. A partir desse conhecimento, poderemos então, 

buscar as melhores estratégias para capacitar, cada vez, mais professores de 

Educação Física na busca de um ensino de qualidade e verdadeiramente 

inclusivo, entendendo a singularidade do sujeito.
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